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EXPOSIÇÕES IMPERDÍVEIS 

ARTE É NOTICIA

Cubismo no Brasil

Instituto Brennand: o espaço da
Arte no Nordeste

O  I n s t i t u t o  R i c a r d o  B r e n n a n d ,  inaugurado
em 2002 em Rec i fe-PE ,  é  um verdadeiro
templo  da  Ar te ,  onde  passado  e  presente  se
encontram por  meio  de  sua  impress ionante
co leção .  Des taca-se  pe la  d ivers idade  e
qua l idade  de  sua  produção  ar t í s t i ca ,
abr igando ,  na  P inacoteca ,  obras  de  d i ferentes
per íodos  e  es t i los ,  inc lu indo  grandes  mestres
como Por t inar i ,  Di  Cava lcant i  e  A ldemir
Mart ins .  A  ar te  de  Franc i sco  Brennand,  com
suas  escu l turas  e  pa iné i s  cerâmicos ,  dá  ao
Ins t i tu to  uma ident idade  única ,  mesc lando  o
moderno  e  o  t rad ic iona l ,  com for te  l igação  ao
Nordes te  bras i le i ro  e  suas  ra ízes  cu l tura i s .
Sua  arqui te tura ,  insp irada  em um cas te lo
medieva l ,  t ambém é  uma obra  de  ar te .  A lém
das  expos ições  permanentes ,  o  Ins t i tu to
promove  pro je tos  educat ivos  e  ex ibe
produções  contemporâneas ,  func ionando
como um centro  v ivo  de  ar te ,  h i s tór ia  e
cu l tura  bras i le i ra .
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Cubismo no Brasil 
No in íc io  do  sécu lo  XX,  surge  na  França  uma
corrente  de  vanguarda  nas  ar tes :  o  Cubismo ,  que
buscava  romper  com a  per fe ição  das  formas ,  tendo
como precursores  Pab lo  P icasso  e  Georges  Braque .
O uso  de  formas  geométr icas  marca  sua  es té t i ca
to ta lmente  s ingular  e  inovadora .
O movimento  é  d iv id ido  em duas  fases :  a  a n a l í t i c a
( 1908  a  1912 )  e  a  s i n t é t i c a  ( 1912  a  1914 ) .  A  pr imeira
carac ter iza-se  por  f ragmentar  os  e lementos ,
entre laçar  l inhas  e  p lanos ,  tornando
irreconhec íve i s  a s  f iguras .  As  cores  c inza ,  pre to  e
ocre  dominam as  te la s .  A  fase  s i n t é t i c a  evolu i ,  com
a predominânc ia  de  cores  v ivas  e  formas  s imples ,  

A Semana  de  Ar te  Moderna ,  marco  nos
movimentos  ar t í s t i cos  no  Bras i l ,  chocou  a
soc iedade  da  época  e  poss ib i l i tou  uma
abordagem vanguardi s ta  na  produção
ar t í s t i ca ,  inc lu indo  o  cubi smo no  contexto
bras i le i ro .  E la  t rouxe ,  inc lus ive ,  o  fo lc lore  e  a
rea l idade  nac iona l ,  como temas  para  as  obras
dos  inovadores  de  então .  Va le  des tacar  que ,
em a lgumas  produções  de  nossos  ar t i s ta s ,
encontramos  não  o  cubi smo em sua
tota l idade ,  mas  e lementos  do  movimento ,
mesc lados  com a  bras i l idade  que  se  impunha
aos  modernis tas ,  na  lu ta  para  romper  com as
amarras  europeias  na  ar te  nac iona l .

minimizando a  f ragmentação  das  f iguras ,  que  se  tornam mais
fac i lmente  ident i f i cáve i s .  Uma inovação  desse  per íodo  fo i  a  u t i l i zação
de  técnicas  de  co lagem.
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A Caipirinha, 1923 - Tarsila do Amaral (reprodução: internet) Pietá, 1924 - Vicente do Rego Monteiro (reprodução: internet)
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No in íc io  do  sécu lo  XX,  a s  vanguardas  europeias  deram or igem a
inúmeros  movimentos ,  nos  qua i s  seus  ar t i s ta s  buscaram representar
ob je tos  e  formas  de  maneira  não  f igura t iva .  Movimentos  como o
Futur i smo,  o  Cubismo e  o  Express ioni smo t inham como propos ta  a
ide ia  de  que  uma obra  poder ia  gerar  d iversas  in terpre tações ,  gerando
emoções  e  sent imentos  d i s t in tos .
Com suas  obras  d i ferenc iadas ,  Wass i ly  Kandinsky  é  cons iderado
pioneiro  desse  movimento  ao  explorar  a  re lação  entre  cor  e  forma de
maneira  to ta lmente  abs t ra ta ,  com a  representação  das  imagens
di s tanc iada  da  rea l idade .
A  ar te  "não  representac iona l "  e  a  " abs t ração  geométr ica "  t ambém são
termos  que  ident i f i cam o  movimento  e  seus  seguidores ,  que  logo  se
espa lharam,  gerando nomes  de  grande  des taque  no  cenár io  das  Ar tes .
As  pr inc ipa i s  carac ter í s t i cas  são :  ausênc ia  de  regras  ou  dogmas ;
inovação  em técnicas ,  mater ia i s  e  formas  de  expressão ;  sub je t iv idade  e
l iberdade  cr ia t iva ;  in terpre tação  sub je t iva ;  ausênc ia  de  representação
f igura t iva ;  e  foco  na  forma e  na  cor .
Dentro  da  ar te  abs t ra ta ,  des tacam-se  o  Abs trac ioni smo geométr ico ,  com
carac ter í s t i cas  bas tante  rac iona i s  e ,  de  cer ta  forma,  duras  em suas
representações ,  e  o  Abs trac ioni smo informal ,  express ivo  ou  l í r i co ,  que
teve  grande  inf luênc ia  do  Express ioni smo.  

Des taques  -  Wass i ly  Kandinsky ,  Pau l  K lee ,  Mondr ian ,  J ackson
Pol lock ,  Er ic  Aho ,  Henry  Moore ,  Jorge  Ote iza .
No Bras i l  -  C ícero  Dias ,    Antônio  Bandeira ,  Hé l io  Oi t i c ica ,  Lygia
Clark ,  Tomie  Ohtake ,  Waldemar  Cordeiro ,  Iberê  Camargo .
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A R T E  A B S T R A T A  –  I M A G E N S  D I S T A N C I A D A S  D A  R E A L I D A D E

Jackson Pollock, Blue Poles, 1952  (reprodução: internet)
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Folia na Arte

Até 07 de março

De segunda a sexta das 14 às 18h. Exceto feriados

MBlois Galeria de Arte - Rua Visconde de Pirajá, 111 - Loja E 

Entrada franca

Rio de Janeiro XIX - XXII 

Até 14 de abril

De quarta a domingo das 14 às 18h

Casa Museu Eva Klabin - Avenida Epitácio Pessoa, 2480 - Lagoa, RJ

Entrada franca  

Grafismo Emergente

Até 13 de abril

Quinta a terça das 10 às 17h

EAV Parque Lage - Rua Jardim Botânico, 414 

Entrada Franca
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ARTE É NOTÍCIA

Exposições imperdíveis! 

 Revisão gráfica: Alessandra Fontes Moura 
Colaboraram  neste número 

O Modernismo brasileiro chega a Londres
A expos ição  “ B r a s i l !  B r a s i l !  T h e  B i r t h  o f
M o d e r n i s m ”  chegou  a  Roya l  Academy of
Art s  de  Londres ,  no  f im de  j ane iro  e  f i cará
aber ta  a té  21  de  abr i l ,  com mais  de  130
obras .  São  10  ar t i s ta s  do  modernismo
bras i le i ro  abrangendo 60  anos  de  h i s tór ia  da
nossa  Ar te ,  com traba lhos  produzidos  entre
1910  e  1970 .  
Obras  de  Tars i l a  do  Amara l ,  A l f redo  Volp i ,
Ani ta  Mal fa t t i ,  Lasar  Sega l ,  F láv io  de
Carva lho ,  Cândido  Por t inar i ,  V icente  do
Rego  Monte i ro  e  Djanira ;  fo tograf ias  de
Gera ldo  de  Barros  e  escu l tura  de  Rubem
Valent im mostram a  força  do  Modernismo
Bras i le i ro  ex trapolando  nossas  f ronte i ras .  
A  mostra  conta  com obras  de  ins t i tu ições
públ icas  e  de  co lec ionadores ,  pr inc ipa lmente
dos  museus  mais  conhec idos  do  pa í s  (Museu
de  Ar te  Moderna  do  Rio ,  Museu  Nac iona l  de
Belas  Ar tes ,  P inacoteca  de  São  Paulo ) .  
A  pr imeira  expos ição  na  Ing la terra  com
obras  modernis tas  bras i le i ras  se  deu  em
1944 ,  o  re torno  agora  t rás  novas  aber turas
para  a  nossa  ar te  no  campo in ternac iona l .  
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